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l . imoougnq

O método JSD - Jackson System Development lll surgiu como uma evo—

lução do método JSP — Jackson Structured Programming [2]. Este Último ê
voltado para o projeto de programas, enquanto JSD tem o objetivo de auxi
liar na especificação e projeto de Sistemas de Informação, bem como sis-
temas de tempo—real.

A especificação de um Sistema de Informação em JSD é constituida
por uma rede de processos sequenciais. Os processos são de dois tipos:
de modelagem e funcionais. Os primeiros modelam o comportamento das enti
dades do mundo real envolvidas no sistema. enquanto os outros geram as

funções õteis para os usuários.
O método é composto de seis passos. agrupados em três fases princi

pais: A fase de modelagem, na qual os processos são selecionados e defi-
nidos. a fase de construção da rede de processos, na qual a especifica-
ção ê completada com a interconexão dos processos, e a fase de implemen—

tação. na qual os processos são adaptados aos processadores existentes e
os dados organizados e ajustados & memõria disponivel.

Na fase de modelagem escolhem-se as Entidades e Ações relevantes
para o sistema considerado e ordenam—se cronologicamente as Ações das En
tidades. Essa fase define o ambiente do problema do usuãrio, independen-
temente das funções a serem executadas dentro desse ambiente. A constru-
ção da rede de processos 5 realizada construindo-se um modelo inicial e
acrescentando—se a seguir a especificação das funções requisitadas pelos
usuãrios. Na fase de implementação (re)avaliam-se os aspectos de articu—
lação temporal do Sistema e desenvolve—se o projeto de implementação. na
forma de uma hierarquia de programas controlados por um programa princi-
pal escalonador dos demais.

Os seis passos são os seguintes:
1. Fase de Modelagem

1. Escolha das Entidades e Ações
2. Estruturação Cronolõgica das Ações

ll. Fase de Construção da Rede de Processos
3. Construção do Modelo Inicial
4. Adição de Funções



lll. fase de Implementação

5. Articulação Temporal dos Componentes-do Sistema
6. Projeto da implementação do Sistema

O objetivo deste trabalho E fazer uma introdução ao método JSD. ls
so ê feito resumindo-se os seus principais conceitos e componentes e u-
sando—se um exemplo bastante pequeno e simplificado. Em cada uma das
três seções seguintes são apresentadas as três fases principais do méto—

do e a parte da solução do exemplo correspondente 5 fase.

2. a_gªsg_ºg_nooetnç£p

0 sistema a ser analisado deve ser estudado pelo analista de siste
ma visando a percepção de quais são as entidades de interesse no ambien-
te real do problema. As entidades são melhor percebidas pelas ações que
elas executam ou sofrem no mundo real. As ações são eventos que afetam
o ambiente e mudam a situação de cada entidade. Por exemplo, no ambiente
de'um banco, CLIENTE seria uma entidade relevante e algumas de suas a—

ções seriam: ABRIR A CONTA. DEPOSITAR. SACAR [ TECHAR A CONTA. 0 Sistema
deve manter um registro da situação de cada entidade e de como ela se al
tera a cada ação executada. Esse registro é mantido por diversos atribu—
tos relacionados ã entidade tais como: nome do cliente e saldo. As ações
de DEPOSlTAR e SACAR alteram o saldo do cliente. Por exemplo.

Vamos considerar como exemplo um Videoclube de médio porte. Os mem
bros se inscrevem mediante o pagamento inicial de uma mõdica quantia e o

preenchimento de uma ficha cadastral. Após isso estão aptos a retirarem
quantas fitas quiserem, desde que uma de cada vez, pagando um preço fixo
diãrio por fita retirada. O objetivo do Sistema de Informação a ser pro—

jetado ê controlar o pagamento dos clientes e a situação de cada fita.
Após a análise mais detalhada desse sistema. as entidades conside—

radas como relevantes são MEMBRO E FITA. A tabela l mostra a lista des-
sas entidades. de suas ações e dos atributos associados ãs ações.

As ações sempre ocorrem numa certa ordem e elas definem o comporta
mento das entidades. No caso de um banco, o cliente deve primeiro abrir
a conta e realizar um depósito inicial. podendo em seguida movimentar a

conta quantas vezes quiser (isto é. movimentar iterativamente a conta) .

Cada movimento pode Ser um depõsito ou uma retirada. A ação final de to-
do cliente será sempre fechar a conta. A interação do cliente com o ban-
co pode durar meses ou anos e o modelo dessa interação deve representar
essa longa duração.

0 Diagrama de Estruturação Cronolõqica, ou Diagrama de Estrutura
das Entidades, mostra a ordenação no tempo das ações de uma entidade. O

diagrama mostra sequência de ações (representadas por retângulos). itera
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ção de ações (retânguio com asterisco no canto superior direito) e a—

ções alternativas (retângulo com circulo no canto superior direito). De

vo-sc produzir um Diagrama de Estrutura Cronolõqitn (ur) para cada onli-
dade escolhida. A lista das entidades mostradas na tabeia I dã uma visão
estãtica das entidades e ações. ao passo que o DE oferece uma visão dinã
mica do mesmo sistema. A entidade MEMBRO deveria ter uma ação finai
CANCELAR inscrição. omitida por simplificação.

ENTIDADE AÇAO ATRIBUTO

MEMBRO INSCREVER identificação do membro
nome do membro

endereço. etc.

RECEBER NOTA identificação do membro
DE ALUGUEL identificação da fita

total devido
data

PAGAR identificação do membro
' data pagamento
valor do pagamento. etc.

FITA COMPRAR identificação da fita
titulo
volumes
data da compra
resumo do filme, etc.

SAIR id—membro

id-fita
data do aluguei

RETORNAR identificação da fita
data da devolução

DESCARTAR identificação da fita
data do descarte
motivo

Tabela I



As saídas requeridas dos Sistemas de Informação normalmente se re—

ferem a aspectos históricos do ciclo de vida das entidades. Por exemplo:
Quando foi feita a Última retirada nesta conta ?

a fita xyz estã emprestada ?

Quantas fitas, em mêdta. este cliente retira por mês ?

0 sistema sõ pode atender com eficiência (e Es vezes não consegue
atender) ãquelas consultas que se referem a entidades ãs quais um hístõ-
rico de seu comportamento no mundo real E mantido. daí a relevância da
modeIagem dinâmica realizada através dos Diagramas de Estrutura Cronoló—
gica das ações das entidades. A figura 1 mostra os DES para as entidades
MEMBRO e FITA. 0 texto estruturado mostrado abaixo E uma forma equivaleº
te para representação de estruturação cronolõgíca das ações.

MEM BRO
.

F | 'IA

/&CUR“) CORPO
INCSUAR'I'AR:) :

.["SC“ªVªR nnvlnunwn , , ((N'RAR "ª“

:
"UV IMEN'I'U | ALUGUEL

- _ &
X
xx

, l _ .

“Regnº“ NºT“ vAoAR SAIR RETURNAR
ALUGUEL

Figura I

FKTA sequência
COMPRAR;
CORPO—USO iterªção

ALUGUEL sequencia
SAIR;
RETORNAR;

ALUGUEL fim
CORPO-USO fim
DESCARTAR;

FITA fim



Ambos os diagramas da figura I não apresentam exemplo de ações al-
ternativas. Tomemos o caso da entidade MEMBRO. Da forma como foi modela-
do. um membro do Videoclube sempre deve PAGAR a ultima NOTA DE AlUGMI
recebida, talvez no retorno da fita alugada. Com outras palavras: o MEM—

BRO não pode alugar novas fitas sem ter antes pago o aluguel anterior.Pa
ra mostrar um exemplo com ações alternativas. apresentamos o diagrama de
figura 2. onde as ações RECEBER NOTA DE ALUGUEL e PAGAR são alternativas
Esse modelo da realidade relaxa a restrição anterior. isto E. um membro
pode alugar várias fitas e ir pagando aos poucos. Entretanto. ele não mu
dela a restrição de que o pagamento deve vir apõs o recebimento da nota
de aluguel. Isso poderia ser feito através de uma nota informal acrescen
tada no diagrama.

NI'ÍM Ill!"

/ ,
*

.

INSCREVER Gouw)
nnvnmuui

NIN IMIiN'l'i)jII "RI'KII-ÇIKI'ÇR
"MIA“

NU'I'A ALINII'ZI.

Figura 2

Devemos entender o DE. como referindo-se a um tipo de entidade. re
presenteado o comportamento de qualquer instância de entidade daquele ti
po. Uma determinada fita. por exemplo. poderia ter a seguinte histõria:
COMPRAR, SAIR, RETORNAR, SAIR. RETORNAR. DFSCARTAR. Isso significa que
essa fita, apõs dois aluguéis, tornou-Se imprestãvel e foi aposentada.0u
tra fita poderia ter uma história mais curta: COMPRAR. DESCARIAR signifi
cando que ela já foi comprada com problemas.

3— A
.
EDT—“EEF?...CBAN51.RHVCÃQ...PAU REEL“ ?RºCESSºS

Nesta fase deve-se conectar o modelo iniciado na fase anterior com
a parte do mundo real delimitada pelo sistema. Isso ocorre pensando—se
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no modelo como um simulador do que ocorre no mundo real. Cada ação oror-
rida na realidade é recebida pelo sistema (com alqum atraso) e uma opera
ção ê alocada para processar essa ação. (azendo com que o sistema ajus—
te—se internamente ao que ocorreu no seu exterior.

Em termos técnicos, devemos alocar operações de leitura das ações
num canal de comunicações que liga o mundo real e os processos que simu
lam o mundo real. Esse canal de comunicações será definido posteriormen-
te e poderá ser um terminal de vídeo. uma leitora do cartões magnéticos.
etc. Também deve ser decidido quais sao as condiçoes para o término das
iterações e para a escolha de decisões alternativas.

A figura 3 mostra o modelo inicial da espedficação do sistema. 0

sufixo 0 (zero) indica o processo no mundo real e o sufixo ] (um) indica
o processo do modelagem que simula o comportamento do processo no mundo

real. Esse diagrama é denominado de Diagrama de Especificação do Sistema
(DES). Os retângulos representam os processos do sistemas e as circunfe-
rências as mensagens ou sequências de dados. no sentido indicado polafle
cha.

0 texto estruturado do processo FllA-l.mostrado em seguida. comple
ta a especificação inicial. com a alocação das operações executáveis pa-
ra leitura de fluxo de dados. Pode ocorrer que entre uma leitura e outrm
decorra um longo tempo e nesse caso o processo de modelagem fica parado.
esperando o aparecimento de uma mensagem no canal de comunicação.

rllA—l seu
Ler FIT;
COMPRAR; Ler FIT; _CORPO-USO itr (enqto acao = SAIR)

ALUGUEL seq
SAIR; Ler Fil;
RETORNAR; Ler FII;

ALUGUEL fim
CORPO-USO fim
DESCARIAR;

FITA-l fim

Se o sistema fosse implementado neste ponto. ele estaria simulando
o comportamento do Videoclube no mundo real. sem produzir nenhuma saida.
Todas as saídas que podem ser produ7idas pelo sistema dependem da modela
gem inicial. Em JSD. as funçoes do sistema sao os processos que qeram as
saídas a serem utilizadas pelos usuários. Tem-se. então. os processos de

modelagem. que simulam as entidades no mundo real e os processos funcio-
nais, que produzem as saidas (ou funções) do sistema.

Em seguida deve-se completar o modelo inicial do sistema (fiqura
3) com os processos funcionais. Há dois tipos principais de funções: [u“
Coes interativas, que interaqem com os processos de modelaqem. anandn
outras entradas para o sistema e funcoes que geram as saídas do sistema.



MliNlllin—H _..____,. ___—Á HI'ZNIINU- lU
ligura 3

Continuando com o exemplo do Videoclube, vamos imaginar que os u—

suãrins solicitaram oq trãs relatórios lislndos ahnixn:
]. Produzir automaticamente as notas de aluguel.
2. Informar a situação de cada fita, isto E. se estã fora ou se es

tã disponivel para alugar.
3. Emitir um relatório semanal com a estatística das fitas aluga-

das durante a semana.
Vamos considerar primeiro a produção automática de notas de alu-

guel. Quando uma fita sai da fitoteca, assinalando que um aluguel estã
em curso. o processo FITA—l deve enviar uma mensagem referente 5 ação
RECEBER NOTA DF ALUGUFI. para o processo MFMBRn-l. Este. ao receber a

mensagem, deve registrar os dados referentes a essa ação. tais como: va-
lor a pagar, data do aluguel. etc. Dessa forma. a operação RECEBER NOTA

DE ALUGUEL deixa de passar pelo canal de comunicações que liga o mundo
real ao processo FlTA—l (MEM, na figura 3) e passa a ser gerada automatj
camente por FITA—l. após cada ação SAIR.

Em seguida. FITA-l deve consultar o registro historico de MEMBRO—L

para saber o nome e endereço que deverá constar da nota de aluguel. O re
gistro do histõrico de uma entidade estã armazenado no que chamamos de

vetor de estado da entidade. A consulta ao vetor de estado 5 representa-
da por um losango no Diagrama de Fspecifiração do Sistema, com a flecha
na direção do processo que realiza a consulta.

O processo que gera de fato a nota de aluquel poderia ser um pro-
cesso funcional adicionado ao DES, mas neste caso. por ser uma simples
impressão. decidimos embutir essa função dentro do processo de modelagem
FITA-l. A figura 4 mostra a situação do DFS opõe a inclusão dessa (unção
O texto estruturado do nrucosso de mndolauem FITA-l toma então o formato
apresentado abaixo. Observe a inclusão da consulta ao vetor de estado de
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MEMBRO-l. do envio da mensagem R£C(RECEBER NOTA DE ALUGUíL) ao processo
MEMBRO—l. e do processo funcional "fMIllR-NOTA-DE-ALUGUEL" embutido den—

tro de VITA—l.

Ml—ZNIlRu—Il ...—___). —-——,"ª "Humm—l

«ªlbªxxx qª»
—————.— ..... *Xx

ruin—n " .,4IID._______, |HTA4 .___

Fiqura 4

FITA—l seq
Ler FIT;
COMPRAR; Ler Fil;
CORPO—USO ilr (vnqln ncon - SAIR un RflURNAR)

AINUULI qu
SAIR seq

OblchE MlMURO-l:
EMlllR-NOlA-DE-ALUGUEL seq
Enviar nome, endereço. PLC..
para a saida NOTA DE ALUGUEL;

EMÍllR-NOIA-DE—ALUGUEL fim
Enviar RIC;
Ler FII;

SAIR fim
RETORNAR; Ler FIT;

ALUGUEL fim
CORPO-USO Íim
DESCARIAR;

FllA-l fim

Vamos agora considerar a consulta & situacao da fita. Quando o u—

suãrio deseja realizar uma consulta, deve informar seu desejo ao sistema
através de algum sinal. Num sistema manual. a própria existência da fi-
cha externa da fita no painel. indica que ela se encontra disponivel pa-
ra aluguel. Num sistema automatizado. o sinal seria um fluxo de dados
vindo externamente ao sistema e indicando o desejo de ativar o processo
que realiza a consulta. Este consulta o vetor de estado do processo de

modelagem FITA—l e retorna a mensaqem apropriada. A fioura 5 mostra esse
trecho do DES.

O DES deve ser interpretado como modelando uma Unica instância de

cada entidade. por isso não há necessidade de se preocupar com a identi—
ficação de qual fita se deseja consultar: isso será feito automaticamen—

te na fase de implementação. As barras paralelas entre o processo FIIA—I

e o vetor de estado F indicam que. ao longo da vida Gtil do processo fun

cional ATENDER-CONSULTA. ele vai consultar várias vezes o estado de Fl-
TA-l. O texto estruturado de ATENDER-CONSULlA 6 então:

-a-



AIENDER—CONSULlA itr
PRUC-GRUPO-CU sem
ter CU;
UbterVE fllA—l;
imprimir Situação da Fita

PROC-GRUPO-CO fim -

AlENDER-CONSULTA fim«

FITA-l

AWWMW
(DNHHWA

——._..____

Figura 5

ATENDER-CONSULTA é um processo bastante simples. Mas o leitor aten
to deve estar estranhando a colocação da instrução "ter C0" e o fato de

que o processo nunca acaba. De fato, a idéia da especificação apresenta-
da acima ê modelar toda a vida útil do processo. que fica parado a maior
parte de seu tempo esperando por uma mensagem do tipo C0 e quando rece-
be executa rapidamente as demais instruções e retorna ao estado de latên
cia esperando pelo aparecimento do prõximo CU. Cameron chama esse tipo
de processo de "processo de lonqa duração" I3l. Posteriormente, durante
a implementação. esse processo dovv mudar. tornando—se um prorPdimoniodo
um outro de mais alto nivel, recebendo CO como um parâmetro. e a intera—
ção na realidade é & abstração de cada consulta efetuada pelo usuãrio.

A terceira função. geração de estatísticas semanais. difere das de
mais porque ela deve se comunicar com o processo de modelagem FITA-l a—

través de uma sequência de dados (Fiana 6). Isso ocorre porque é fllA—l
quem-toma a iniciativa de comunicar que uma fita foi retirada ou devolvi
da. 56 ele possui essa informação. Ao receber o fluxo de dados ALU. o

processo funcional PREPARAR-ESlATÍSTICA—SEMANAL acumula os totalizadores



apropriados. Quando. pelo meSmo canal. aparece a informação de que é um
fim de semana (TS). a estatística & enviada para o mundo real através de
uma mensagem de saida. É necessário acrescentar uma instrução de qrava-
ção do fluxo de dados ALU no texto estruturado do processo de modelagem
FllA-l.

A intercalação de FS o AIH representada pela junçao de suas solas
indiiam que o processo preparar lnialisliin Snmonnl rnrohu os dois Ilu—

xos por um mesmo canal de entrada, na ordem em que aparecerem. rs indiin
que os totais acumulados devem ser emitidos e reinicializados para os
proximos ALUs. A diferença entre a comunicação por fluxo de dados. nesta
função e por vetor de estado. na anterior.deve-se ao fato de que nesta.
a decisão de enviar o fluxo está em FITA-l ao passo que na anterior a de
cisao de consultar esta no processo iunrional.

l'Rl-ZI'ARAR
' I'ZS'l'A'I'ÍS'I'HIA

SI'ZNANAI.

quura h

O Diagrama de Especificação do Sistema. mostrado na figura 7 reune
as três funções especificadas e adicionadas ao modelo inicial. Pode ocor
rer que a conexão dos processos de modelagem com o mundo real seja feita
através de vetor de estado. Isso ocorre quando o processo de modelagem
apenas inspeciona as variáveis do mundo real. como no caso de um arquivo
que jã existe e € mantido por um outro Sistema de lnlormação.

" ' .A UE.. P_LÃNFLEEE [LESÃO

O primeiro passo da fase do implementacao 6 Verificar a arlirula—
cão temporal dos componentes do sistema. isto é. considerar mais cuidado
samente as restrições de tempo. As restrições especificadas devem ser do

cumentadas cºmo anotações complementares do Diagrama de Especificação do

Sistema. sem nenhuma preocupação mais formal.
No exemplo apresentado. uma preocupação a ser considerada poderia

ser a emissão das notas de aluguel. que deveria ocorrer num intervalo de

tempo suficientemente pequeno para nao irritar o membro do clube. mas «o
me todos sabemos, essa restriçao pode ser considerada como facilmente a-
tendivel por qualquer Sistema de Informação do porte deste. Uma preocupa
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fiqura 7

cao mais séria é causada pela emissão do relatório de estatísticas que
pode demorar muito e bloquear o sistema por um tempo inaceitavelumulelon
90. Esse problema pode ser resolvido com a implementação desse processo
como um programa isolado que roda no final de semana (processamento por
lotes). Outras soluções mais sofisticadas poderiam ser imaginadas, como
por exemplo a interrupção da execução desse processo sempre que ocorres-
se alguma outra açao.

A seguir devemos cuidar da transição da especificação para a imple
mentação. Um sistema especificado sequudo os principios das fases | e ?.
como o sistema de controle de fitas de videoclubes. poderia. teoricamen-
te, ser executado diretamente. Para isso bastaria termos um micro para
cada fita e para cada membro (instancias das entidades MFMBRO e FlTA).co
m uma cópia de cada processo executando nesses mitros durante toda a e-
xistência de cada uma dessas instâncias.

A principal preocupação da implementação deve ser compartilhar os
processos e os dados entre os processadores disponiveis (quase sempre
um). Por isso, necessitamos de um programa para lazer a articulação en—

tre o mundo real e o sistema, aceitando as entradas do mundo real e ati-
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vando os processos apropriados. que dessa forma se transformam em suhro—
tinas do programa articulador (ou escalonador).

Se tomarmos a decisao de implementar o sistema com o processamento
imediato de todas as transações. com exceção do processo "PREPARAR [SIA—

TlSTICA SEMANAL". que seria executado isoladamente no final de cada sema
na. a especificação do programa articulador sera aquela apresentada abai
xo. A ativação de "PREPARAR ESlATlSlICA SEMANAL” pode ser efetuada pelo
operador, a partir de instrucoes escritas preparadas previamente. ou ou-
tão a ativação pode ser feita pelo próprio sistema através de codifira-
cao na linguagem de comandos do sistema operacional.

ARilCUlADUR seq
Ler transação; ,

CuRPO—ARIICHLADOR itr (alô Íim da execução)
INVUCACAU sel (transaçaorlNSCRtVLR ou PAGAR)
Ativar MEMBRO—l

lNVOCAÇAO alt (transacãanOMPRAR. SAIR. RETORNAR. ou
nrscauran)

Alivar iIlA—I;
INVUCACAU alt (transacao=CUnsulta)
Ativar ATENDER-CONSULIA;

iNVOCAÇÃO fim
Ler Transação;

CORPO-ARTICULADOR fim
ARTICULADOR fim

O processo FITA-i deve processar transações para muitas instâncias
de fitas. por isso as variáveis relativas a esse proresso devem ser sena
radas num arquivo do vetores de estado da entidade (ita. escolhendo—sr "
método de acesso mais adequado. O processo rllA-i ê invertido. isto 5,
torna-se uma subrotina do articulador e a operação "Ler FIT" passa a re-
ceber a sua entrada atravõs do articulador. A operaçao "fnviar Rif" pas-
sa a gravar um registro num arquivo intermediario contendo detalhes dos
aluguéis. para posterior processamento de lotes.

O processo MEMBRO—l ê transformado de forma semelhante ao processo
FITA-l. O processo "AiENDER CONSHilA" tambêm transforma—se numa suhroti-
na do articulador. sem necessidade de criação de um arquivo de vetores
de estado. porque a operação "Obteth FllA—l" tem acesso direto ao arqui
vo de FllA-i. Por decisão do projeto, o articulador deve se enrarroqardv
abrir e fechar. bem com realizar os acessos aos vetores de vaiado dv
MEMBRO-l e FITA-I, passando—os aos processos respectivos. que trabalham
em áreas da memõria. Essas operações não aparecem no texto estruturado
do articulador, mostrado acima. Uma outra alternativa seria a distribui
ção dos acessos e das operações de abertura e fechamento de arquivos de
vetores de estado pelas subrotinas. evitando a passaqem dos vetores de
estado como parâmetro nas chamadas do articulador. Razões de eficiência
devem ser consideradas na tomada dessa decisão.



O processo "PREPARAR ESlAllSllCA SEMANAL" E processado isoladamen
to o a operação "lor AIH" F codificada toma uma loitora do arquivo inlpr
nnullãi'in «triatlo pulo prinw;“;nlm-nln (li.-ll'ill «lu-'.: rilo .“ imo. A'. "porno-"'.
de abertura e fechamento do arquivo intermediário são alocados aos lo—

cais apropriados do programa. Como a impressao dos resultados sõ ocorre
ao final do processamento de todos os registros. a indicação de fim de
Semana (l'S) ê Simulada pela condição do lim do arquivo inli-rno-cliãrio
MllGllL'l.. Para ser mais prorlsn, a condiçao (lo lim do arquivo «" uma (luª;

formas de informar ao programa que não há mais nenhum fluxo de dados AlU

para ser processado. O indicador de FS foi detectado, na realidade. pelo
operador do sistema. ao colocar em execução o programa PREPARAR ESTATÍS-
TICA SFMANAL.

Il'. «lw l'un". ilo implvnn'nl.ulon '..io ilocunn'nlmln'z n.: lornm «Io um |lin-
grama de lmplementaçao do Sistema (DIS). U DIS do exemplo discutido nou—

ta seção é mostrado na figura 8. Nesse diagrama, a ativação das subroti—
nas é mostrada como linhas paralelas e o fluxo de dados de fora para don
tro do sistema e vice-versa. bem como o acesso a arquivos, ê mostrado
por linhas simples com indicação de sentido.

O diagrama de Especificação do Sistema deve ser independente da im

plementação. de tal forma que se quiséssemos fazer uma implementação to—

talmente com processamento imediato (on—line), ele não mudaria em nada.
apenas o Diaqrama de Implementação mudaria: o procedimento para produzir
as estatísticas semanais seria ativado pelo próprio articulador a partir
do recebimento da entrada FS e seria ativado tambêm por fllA»! sempre
que ocorresse um aluguel.

5- sem examinam
O método JSD (Jackson System Development) parece ser uma alternati

va interessante para o desenvolvimento de Sistemasde Informação. É um mê

todo que parte de conceitos próprios e qeralmonte não encontrados em ou—

tros métodos similares. Além disso. tem um certo rigor formal na especi—
ficação que, entretanto. não prejudica a sua praticidade.

0 conjunto do dinornmns 0 textos oslruturados prodn7idos ê concism
mas IÍI' Illilllllll'llçílll lrnhnlhouu. ".".l' |ll'lllvll'lll-I punh- ".|-r minimizado (um o o

so de ferramentas de apoio por rnmpntador. Arrndilnmos tnmbõm que possa
haver algumas dificuldades quanto ao treinamento de analistas de siste—
mas no uso dn método. porque muitos conceitos tradicionais em processa-
mento de dados recebem nomes diferentes em JSD (Exemplo: vetor de esta-
do versus registro/paramelro). Isso pode rausnr conlusan e exiqir um cer
to tempo para familiari7ação.

—ll-
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